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ASSUMPTOS POLÍTICOS Encarregou-se de lhe applicar o devido 
e merecido correctivo, n’um esplendido e 
iustructivo discurso.o sr. ministro das obras 
publicas, Saraiva de Carvalho.

Uma das proposiçõe» mais absurdas que 
apresentou o sr. Fontes foi aflirmar que o 
déficit ou se debellava d’uma sõ vez, ou ja­
mais desappareceria. O sr. Saraiva de Car­
valho combateu e destruiu este absurdo, 
mostrando que o defici havia de ser elimi­
nado pautalinamenle, que o não podia ser 
dhima só vez, e se admirava que o sr. Fon­
tes. querendo ver o prompto desapparecimen- 
to do déficit, não indicasse os meios, e o 
tivesse pelo contrario augmentado suc- 
cessivamente, sempre que fôra poder d’esde 
52 a 56, de 65 a 68, de 71, a 77 e d’esde 
78 a 79.

Provou lambem o sr. ministro dasobra^ 
publicas que tinham diminuído as despezas, 
pela melhor administração, sem diminuírem 
os melhoramentos que não deixaram de pro­
gredir. A este proposito disse q ue o parti­
do regenerador fizera a ponte da alfandega, 
que nau presta; a via ferroa do Douro, cara 
e que se desmorona; a penitenciaria caris- 
sima e que de.-abá:

ytwiraetird arWTr "a
p inte de Santarém e construir as pontes de 
Villa Velha do Rodam, do Guadiana, a do 
Douro, esta acabando a penitenciaria e u 
azylo Mn*ia Pia:

Q «e, no respeitante a caminhos de ferro, 
de 1879 a 89, se concluíram 95 kilomelros; 
estão construipdo-se 287 eestudam-se 400;

Que, a lespeito d’estradas, o partido pro­
gressista coitólruira sempre mais e m.>is ba­
ratas que a regeneração, pois que fazendo 
esta, de 74 a 79, a me lia de 109 kilome­
lros por anuo, em 79 a 89 o governo pro­
gressista concluiu 115 kilomelros e ga>tou 
muito menos.

Mais disse o sr. Saraiva de Carvalho: que 
na repartição geodesica a despeza era me­
nor e o trabalho o mesmo; na corographi- 

ca mais 50 0[0 e na bydr igrapbica 4 vezes 
maior.

A proposito do ensino industrial e agrí­
cola lembrou s. exc.a que o governo pro­
gressista creara um museu industrial, um 
curso de condticlores de minas em Lisboa; 
um gabinete de microscupia e o ensino da 
palholugia vegetal no i istiluto agrícola, e no 
Porto uma fabrica de produdu proprio pa­
ra combater o philoxe’».

Com referencia a outros ramos d’adminis- 
traçao, dependentes do ministério das obras 
publica», declarou lambem o sr. Saraiva de 
Carvalho que achara o serviço lelegrapluco 
agomsaile e que o salvara: que no quadii- 
mestre de 1879 houvera 20:705 lelegram- 
mas inlernacionaes, e no ultimo trimestre 
de 1880 houvera 24:099: nos lelegrammas 
particulares i.ilernos em dezembro de 79 a 
receita fôra de 6.4295000 íeis; em dezem­
bro de 80, de 7'654 000 e que nos lele- 
grammas otliciaes ha importante economia.

0 serviço do correio também melhorou 
consideravelmente, pois que sendo o nume­
ro de bilhetes pnstaeq no ultimo Irimisire 
de 78 de 53:556 e em 79 de 62:777, no 
de W-, d<o>ois da reforma, se elevou a 
125:180. Em estampilhas a venda cresceu, 
pois sendo no ultimo trimestre de 78 de 
3:174)000 reis, e no de 79 d,e 3:2965000 
reis, subiu no de SO a 3:438^00 reis. O 
numero de cartas registadas duplicou. Do 
que podemos conelmir, que a reforma dos 
correios e lelegraphós tro ixe melhor servi­
ço, maior receita e maior economia.

Ainda na parte politiia deu o sr. Saraiva 
de Carvalho boa lição ao sr. Fontes, tan­
to no respeitante à nomeação de novos pa­
res. nomeação oppOrtnna, conveniente e in­
dispensável paia ser mantido o volo popu­
lar e a opinião publica, favoráveis ao go­
verno progressista, como a respeito da syu- 
dicancia ás repartições do Estado.

Oxalá q ie a confissão fi anca do sr. Fon­
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Fez <0 'hefe do partido regenerador con- 
ífiísão pubii -a dos peccados proprios e alheios 
e penilenciou-se per si e pelo seu partido.

fez d 'id'o ação franca de que o abando­
nara a opinião pública, e não tivera força 
bastante p ira isirder na disciplina os seus 
soldados, que o forçaram a reslauraçao in- 
convei iente e imp< lilíca de 1878 eá discus 
são da resposta ao discurso da coroa, de 
que se queria abster.

Censuiou as exig.mcias e ambições dos 
»eus e coidemmm as demasias dos alliados.

Demonstrou lambem que só. existiam dois 
partidos fortes, que deviam revesar-se no 
poder e admilliu mn de transicção, partido 
incapaz de se abalançar a grandes reformas, 
um pari ido somente de conciliação.

A confissão e declarações do snr. Fontes 
abateram profundamente o partido regem:- 

a f. I ninaram o constituinte.
Paiece que 7> illuslre cIieTe nau pviuuuu 

.ainda ao sr. Dias Ferreira a precipitada e 
inconvenientíssima mação de: desconfiança 
ao governo Avilista, em fins de janeiro de 
78, nem absolveu ainda os seus, pela parte 
adira e ate virulenta que tomaram em tal 
moção, nem jamais perdoará ao snr. Jo-è 
Dias Ferreira o abrir a discussão sobre a res­
posta ao discurso da coroa. A confissão e 
arrependimento das culpas próprias, a cen- 
*ma das exigências e indisciplina dos seus 
correligionários e a coudemnação dos exces­
sos e infundada ambiçao dos fdliados, fot - 
maram a parle política do discurso do sr. 
Fontes.

Na parte pratica ou que diz respeitou ad­
ministração publica foi s. exc.“ infelissis-
S1I110.

es seja acompanhada de uma verdadeira e 
profunda contrição: que os impacientes e sof- 
fregos correligionários sigam os conselhos e 
arrependimentos do seu chefe, e os alliadoi 
se convençam da sua tristíssima e impos­
sível situação, abstendo-se de colher mais 
desenganos e decepções.

Que os. constituintes de cá, pelas suas ha 
bililações e jurisdicção. lhes appliquem a 
ultima aspersão d’agi:a benta, e a derradeira 
bênção, segundo as praxes mais ugorosas da 
lifurgia e do ritual proprio, acompanhaa- 
do-a do devido—requiescant in pace!

A meu.

............... mgu 0^0 LBW I ----------------------

Continuação do discurso do snr. 
Antonio Cândido.

Ora isto faz-me pensar com tristeza na 
grande desordem que vae pela nossa cons­
ciência; isto faz-me lamentar o desprestigio 
dos mais bellos lermos da nossa lingua, que 
se maculam no emprego das falsas idéas, 
como os mais puros crysla.es ao serviço das 
aguas turvas; islo faz-me reconhecer mais 
uma vez que è puramenle formilista, este- 
ril, negativo o período—qmr-tttravHssamo«,[e 
qu eslamo.- padecendo lodos os perniciosos 
effeitos de uma educação melaphysica, imi- 
ne, vã, em que os princípios não passam 
di uma convenção ulilitaria, e as palavras, 
todos os dias desmentidas, carecem, já ab- 
solulamente de aucloridado e de valor! ^Lui- 
los apoiados.)

Diante da altitude da camara alta, que 
as conveniências-d’esla casa, em que fallo, 
me inhibem de qualificar; diante do sm 
rriposilo, claramenle manifesto, de absor­
ver altribuições que pertencem aos dois cor­
pos Dgislativos; perante esta diílkuldide, 
que devia fazer o governo? Passar por so­
bre as votações d’aquelia camara, como se 
tem feito na Italia, na França, e até na pró­
pria Inglaterra?. .. Mas isso seiia violar a 
lei organica do paiz, e avivar u coníliclo, 
que não resolvel-o. Reconhecer a legitimi­
dade d’aquélle intentado predomínio, sacri­
ficar a urna eleitoral ás cartas regias e aos

FOLHETIM

ÈivilisaçâO dos campos 
pelas mulheres

{Continuação do numero 61)

Onereis cbilisar um paiz? Dae-lhe uma 
olanla util de uma cullma facil, e que pos- 
sa'occupm <s mulheres nas suas casas. 
Com esla planta vem o commercio com o 
commercio vem os caminhos, com os cami­
nhos vem as idéas. 0 commercio enrique­
ce, os camii hos civjlisam.

Procm mms debalde em Tlmye visses ho­
mens meio salvagens, que iam armados pa­
ra a igreja < para a taberna e de q m 
Famas de Sakl-Fund nos fez uma pintura 
tão pittoiesM e tão terrível. Não havia ca- 
mmbos ikis» epoeba; hoje mna estrada so- 
beiba corre os pendôies da montanha, que 
ella cerca com soa tríplice cinta. Desdobram- 
se bosque.- de amoreiras sobre Iodas as 
venenles de dto a baixo, até se perderem, 
de vista. Ha-os alé nas cinzas veimelhasj 
do la tòavene, alé nus abysmus da gargan-i 
a d’Ei;Lr. E’ alravez d’esles busques ver-'

dejantes que se chega a Thuyé. A primeira ca- 
sa que se avista entrando na aldeia é uma 
casa de luxo, cercada de um iiello parque; 
a segunda é utn t e -c la primaria, e a ter­
ceira è uma estalagem. Esles montes ou- 
lr’ora habitados por campemos ferozes, e 
onde se não penetrava sem susto, lorna- 
ram-se um logar de recreio para os habi­
tantes das cidades.

Os viajantes leem ali um abrigo, e as 
creanças alli recebem lambem a inslrucção. 
E entre lauto fui uma arvore que fez tudo 
isto.

Uma arvore, um ho nem, e as mulhe- 
। es !

Porque os benefícios da naturesa não 
apparecem seguidamenle a todos os olhos; 
é necessária a perspicácia de talento para 
os descobrir e o trabalho das massas para 
os propagar. Oiivier do Serres, o illustre 
auclor do lliealro de agricultura e da eco­
nomia dos campos,foi o homem de lalento. 
Na sua terra de Pradel, a uma legua de 
Vdleaeuve-de-B)rg, é que se plantaram 
peios seus cuidados as primeiras amorei­
ras que houve no Vivarais. Henrique IV, 
que ouviu foliar dos seus bons resultados, 
escreveu-llic e pediu-lhe plantas d’esta 
arvore, a fim de estirpar, dizia elle a Sul- 
ly a ociosidade do meio dos meu» povos. 
0 seu pedido foi apreciado; vinte mil amo-, 
reiras sairam ligo dos viveiros de Pradej 
e o seu destino foi real. Para dar um gran­

de exemplo á França, o bom rei fez plan­
ta-las, á sua vista, no seu jardim das Tml- 
leries. Gartamente que é uma belia pagma 
da nossa historia esta correspondência ue 
um rei e de um agricultor,do pae do novo e 
do bemíeilor do Vivarais, acerca de uma 
arvore. Podem procurar-se os detalhes no 
prefacio do Theatro d’Agricultura e nas 
Alemorias do Sully. Gomo se não tratava 
nem de batalhas, nem de viclorias, os es- 
ciiploies modernos calaram-se, não encon­
trando n’islo coisa ao lado dramalic.o que 
se recommendasse à posteridade. A antiga 

(habitação de Ouvier de Serres existe ainda. 
E’ unta casa modesta e sem luxo, edificada, 
como todas as cavas do sitio, no meio de 
mn ca upo de amoreiras. Eis ali o seu 
parque e o seu pomar, o parque senhorial 
de Pradel. Poder-se-hia dizer que iienhmn 
existe nem inais vasío, nem mais grandio­
so, porquanto os bosques que d’elle pro­
vieram tocam-se e desdobram-se sem in­
terrupção 11’urn espaço de mais de vime 
léguas! A arvore gastou dois séculos a in­
vadir os valles e as montanhas, em pôr- 
Ihes essa hiscripção viva, que deve eler- 
nam nle contar os benefícios de um grand6 
hmnem. 11a quatro annos, quando percor­
ríamos esses sítios, um aldeao, que nos 
servia de guia contou-nos que em 1815, 
lendo mostiado esta casa a dois iuglezes, 
que iam para, as caídas de Vais, ambos se 
posaram de joelhos .sobre o Imnar dklla^

como se fosse no adro de um logar snicto, 
honrrando por esla acçã? tocante aquelle 
que linha civilisado o paiz. Quando s: pen­
sa nos prej iízos naciouaes que nos separam 
da Inglaterra, conhe.ce-se lodo o valor de 
uma lai homenagem; é um privilegio dos 
bemfeitores este de restablecerem, pela ad­
miração, a taternidade do genero huma­
no. Mas o facto mais curioso, e que po® 
em toda a sua luz a gloiia de Olivier de 
Serres, é a situação das terras vrsiuhas.

Quando se sobe á cristã da montanha 
que separa Thuyé de Narse. encontra se 
mn vasto pinhal, sombria cortina levantada 
nos limites ilos dois districtos, o Vivarais 
e Velais. Alii, sob um clima a-pero, mor­
re a arvore que dá a sêda. Entra-se em uma 
nova região; as monlauhas são nuas, as 
terras mal cultivadas; desappaieceram os 
risonhos vergeis e a belleza moral some- 
se ao mesmo tempo. As mulheres oppri- 
rnidas pelos trabalhos proprios dos hu- 
mens envelhecem antes do tempo; os ho­
mens são rudes e grosseiros, as creanças 
feias e más: dir-se-ia que era uma outra 
raça. E touavia a differença vem toda de 
haver no sítio uma arvore de menos!

Aimé Martin—Da 1'educai ion du genr& 
hum..

Braz.il
crysla.es


direitos d? herança, rasgar os diplomas po-l 
pilire- mn hmDmgem aos arminho- do 
pilrici Jn’.. . M is isso seria relrogra lar a 
tempos anterio-es a 1826 e se um movi­
mento d esta orde n póde deleiminai sym- 
palhia । ma ali/un-los meus nobies cofiegas, 
eu d ’chro que a. mm me i aportaria ao^CO- 
racão e á cu isciemúa a mais intensa dói e 
o ‘mai- pesado lalo! (Muitos e repelidos 
ap >iad->s. )

E são Ti tmMo; menhros d’e>ta camra 
os que vêem l ime dar que ella não fosse 
exauc.torada em sacriticio á oatralE sao di-

meiro acto de administração,antes d’ reve­
lar os seusiil iitos poíilicos, antes da dizer 
de que intenções ia animil) para os con- 
-elhos da corôa, a opposição o feria com 
uma moção de desconfiança, que al njia- 
ção, que estranheza ha em que. volvidos 
quasi dois annos. venha aqui dizer pela voz 
dos seus mais elijuetles oradires; que el-

A ade não tem patria é cosmopolita, e 
aonde quer que se exhiba, devemos sempre 
animal-a e protegel-a.

*

QUINTA DE DADIM

tos repretenta iles do povo os que no 
^flido d>s dois poderes, o hereditário e

.cale n amargamenle que

le é o peior de lodos os governos, o mais 
nefasto dos ministérios, a deshonra do por 
der, uai permanente allenlado coutra a li - 
berdade que allraiçôa em cada intenção que 
manifesta, em cada acto qx» pratica, em 
cada m i nenlo di sua fatal e negregida 
existência?/ Não admira. 0 contrario seria 
..............-1.Sj o ministério viver lon-não para assombros

premh ess* • pmlle ! ( Apoia-los. J E são 
emissii os da Lotr-Lide os que se collicam 
d» la da li priv liqii! E sã) elles os q ie 

ii; n em tm en )■> convulsos uma gra ide 
t isiez.i, porque o parialo, que é uma l’an- 
saeção têmpora, ia, leve de ceder á elei­

ção, que è i a prucipio imnulavel! (Mui­
tos ap d rd is )

E uão vale contra islo a argumento, qw 
o meu lalmlo’1) amigo, o sr. Julio de Vi- 
Hrma. pretemfm encontrar nas palavras qne 
o sr. ministro do reino proferiu no seu me- 
inorjvM dLcurso, sobre a inlerpéllação efei- 
'loral do amio passado e nas que eu, por 
essa oecasião, disse também.

0 que o sr. ministro do reino sustentou, 
e eu coi-ilirm-u. foi que as ullimas eleições 
geraes não traduziam o syslem.t eleitoral 
progressista, e pela simples razão de que 
tal sy -tena se não li iha desdola^ lo ainda 
de um dos artigos do nosso qírogramma; 
mas s. ex.* e eu acresc-Xamos ’que, a 
despeito d'isso, ellas eram, a nosso ver, 
as mais Lbiraos que se tinham realisado 
ifestcs ultimo® DmpoS. (Apnmios.)

Póle-se discalir a ver ia le do que eu 
disse, pôde haver divergência u’e>le ponto, 
mas o que me pare-e regular é que se re 
produza n lealm-mte as minhas palavras.

E, sr. presidente, já que, pela segunda 
vez. me encontro cem o sr. Viíhena n este 
debate, aproveito o ensejo para offerecer 
um rápido commenlario á curiosa estatís­
tica que s. ex.* apresentou aqui hontem so­
bre a nomeação de pares ua Inglaterra e 
em P irlug-d. Os membros da camara alta 
íugleza, cuja orgaiaisação é superior á da 
nossa, porque têem o principio eleclivo ap- 
plicado á Irlanda e a Escócia; os membros 
d’aquelLi camara são quinhentos, e tiezeu 
los. pum:» mais ou menos, foram nom a- 
dos nos últimos ciucoenta annos. Islo prova

go tempo, c >m o espero, este proposito, que 
eu chamarei uma accusação á procura de
um crime, (Riso') ha-deir muito longe. A 
camara verá, as desconfiança® d este geneio 
e com esta intenção não diminuem; é da 
sua natureza augmenlaiem na progressão 
lo tempo. [Apoiadas.]

(Conli.iúa)

Boletim das Salas

contra a supposta sobriedade, que 
Vilmma encareceu na I uilaterra em detri-

o sr

Ime.ito de Portugal [ Muitos apoiados). Mas 
nao me parece justo, nem de bom effeilo 

faze.’ confrontos eouu e^es dois paizes.
A díver-i Imle d^lles é tão profunda, 

está l ão caracteristicameole assighalada, que 
toda a comparação vem fôra de proposi- 
to.

E ou frisarei sómente um ponto.
Na Inglaterra, que é a patria do regímen 

constiluci mal. como a França é o fóco das- 
revoluções modernas; na Inglaterra, onde 
o resp«ilo pela lei é uma religião nacional, 
e a opimão publica um juiz sempre severo, 
sempre iidbxivel, (Apoia los ) na Inglaterra, 
onde os desmandos da palavra e os abusos 
da auctoridade não passam nunca sem gra­
ve correcção; [Apua/os.j na Inglaterra, prin- 
cipaline ite na Inglaterra de hoje, seria i n- 
posúvel que mn partido aspirasse á domi­
nação absoluta do estado, a tivesse ain­
da.,. a franqueza de o dizer no parlameu-

E’ hoje o anniversano namlicio das exm.'1* 
srs.” '

D. Eiiblia Amélia Fieitas Chaves.
I). Joanna Lieges Mendes RiOeiro.
D. Sopllia Arzill i da Fonseca Amado.
D. Anua Augusta Alves Passos Esme' iz.
1). Maria Jo®é Silvares da Veiga Mmte 

negro.
É d ns snrsv
Manoel Joaquim Pimenta deCistro.
Dr. Filippe Ribeiro de Castro Santiago 
Manoel de Leives Magalhãe® Arriscado.
Amanhã é o da exm.“ sr.*:
D. Rosa Menezes da Sdva Arantes.
Depois d amanhã è o das exm.“’ sr.”:
D. Rozalma Camlida Rebell > Feio.
D Mecia Simpaio dos S mios Coimbra.
—Estão em Braga os sr®. condes de Mar- 

m i u c.
—A exm * sr.* D. E nilia FAzeveli ? 

dreira e Moura, esposa do nosso respedahil- 
lissimo amigo o exm.- dr. José Alves de 
Moura, deu ua terça feira á 1 iz, e cmn im 
neusa felicidade uma robusta e formosa 
creança do sexo femeni io.

A este nosso bom amigo enviamos a mais 
•ordeil e sincera feJicitaçTm, finãndo vol k 
para que a in locenle creamúniia. que é her- 
fieira das unis eleva las virtudes, suja de 
futuro o enlevo de seus extremosos paes.

—Tem estado enferma a exm.* 
da Pereira d» Castro e Silva.

—Estiveram em Braga as exm.

sr.* D. J .

as

Gerlrudes Lopes de Carvalho e D.
sr.ai D. 

Ouvia
Mendes Lopes de Carvalho; e os srs. dr. 
Mtrio de Sousa e Sdva, Chrislovão de Si 
Noronha e Menezes, Alfredo Ciiisliniano da 
Silva Magalhães Paredes e Bernardo Lo-pes 
Guimarães.

—Em Cabeceiras de Basto uniiam-se pe­
los sagrados laços do matrimonio o sr. Fran­
cisco Xavier Penha Júnior, com a exm.* sr.* 
D. Emilia Candida de Souza Basto, da casa
e quinta do Mosteiro.

■—Já regressou de Lisboa o sr. dr. Cus­

lo! B aconsfielu ainda
(azia n raujj a

não disse qne lhe
conservação de Gladslone.

A companhia do Prinripe Real do l orlo, 
que tão justamenle applamlimos ha pouco, 
quando nos deu Os Dragões d'El-reh ''Q1 
depois do Carnaval, dar duas recitas emS. 
Geraldo, com o decantado 0 Barba AíuI- e
Os Conspiradores da Corte mimo.'issima 
composição de Hervé, que ainda anda eni 
ensaios, e que brevemenle deve ler a s,ld
première no Porto, em beneficio do 
Wanymel.

actor

*

Os amadores que vão realisar um 
cia colo em beneficio do Azylo de S. 
acham-se animados <lo mais lisonjeiro

espe- 
Josè, 

en
lliusiasmo. e procedem já aos ensaios d’a- 
ouro do drama O Podar d’Ouro, uma peça 
de lances palpitantes, e da engraçadissima 
comedia n’um acto—Trinta botões.

Quando peli caridade se trabalha d'esle
modo, não pode haver quem regateie 
plausos, nem baterá quem não bata 
mas.

Masque Ilouge.AGRICULTURA
Parecer

DO

ap- 
pai-

intendente da pecuário, do districto de 
Rr iga sobre a cmveniencia de serem des­
tina las, para uma quinta éxperimsntal 
d agricultura, as propriedades ruraes. pm - 
lencentes ao collegio dos orphãos de 8 
dacl-i.no.

todio Joaquim Freire.
—-Tem estado em Braga, e com demora 

de alguns dias o nosso amigo João Augus­
to d’Oliveira Braga, regressando brevemeo- 
le para a capital aonde Da tempos se acha

E po li i dizelm, porque linha mn sério mo 
livopaia issm a questão agraria da Irlanda. 1 
Mis uão o disse, e em vez de pronunciar 
phrases d’e<la natureza, quer v. ex.“, sr. 
presidente, saber o que elle faz? Dirige 
prudememento a evolução parlamentar do 
seu pa li la, e honra a lilleralura do seu 
paiz cum romances da sua pepna. 
apoiados)

S". presi lenle: Ficoc uihecendo d’esla dis­
cussão o que é a questã polilica, o que 
entre nós se chama questão política. Pare-

com sua exm.* lamilia.
— lem estado enfer ma a esposa do 

conde de S. Mamede.

[Continuação do numero 64]

Siluaçâo, exposição, solo e aptidões.— 
Esia propriedade sita na freguesia de No- 
goeiró, a poente de garganta que separa 
os montes da Falperra e do Sameiro, a 
uma altitude de 4C0 metros, e exposta ao 
noroeste e oeste, lendo ao sul e nascente 
aquelles 2 montes, fica a pouco mais de 3 
kilomelros da cidade de Braga.

De duas parles muito distinclas se com­
põe esta quinta—terras de cultora e terras 
de malta. Aquellas são de um solo silic.i- 
tmmo-argiloso. muito fundavel, formado 
pela desagregação de granitos abundantes 
iim feldipalhe orlhose, de schistos, e de 
grande quantidade de detritos orgânicos, 
airaslados pelas agoas das chuvas e arroios 
que descem pela vertente norte do Samei­
ro e da Falperra e depositados no solo, 
cuja poiencia e fertilidade ou riqnesa aug- 
mentam successivamente. Os tratos de ter­
ra sujeitos a estes beneficas inundações são 
mn verdadeiro terreno d’alluvião moderna. 
Mas nem todas as terras araveis da quinta 
de Dadim possuem sol is tão ferieis: os 
campos, que ficam a poente da casa de ha­
bitação. são areentos e saibrosos, conse- 
guinlrmente muito pobres: os que ficam a 
nascente. n’mna covata ou baixa esãocor- 
ladws e regados pelo ribeiro chamado de 

adim, e formam o centro ou parte prin­
cipal das terras de cultura arvense: são os 
que constam do solo fertilissimo a que al- 
1 idi.

A carla-iFesla quinta accusa uma supor- 
ficie total de quasi g4 hectares e meii) 
(24 hecl,456), solido de lavoura un< 8 he­
ctares approximadamente, e os restantes- 
da malta.

Como a de Nogueira esta quinta tem o 
inconveniente de ser bastante dividi la, 
lendo alguns campos assás distantes da ca­
sa e do centro da propriedade, e outrosex- 
Iranhos quasi encravados n’ella: lem mis 
serventias ou caminhos; a filia de uma es­
trada que a torne accussivel e frequenta- 
da, o que não é difíicil nem muito dispen­
dioso.

Quasi lodos os campos são formados 
por planos diíferenle®, isto é. são em so­
calcos ou balcões; cmno vulgarmente e 
diz.

Obseroações. —Resumindo tudo o qne dei­
xo expoMo, concluirei, que a quinta de No- 
gie.ra, pala extensãij do seu centro on 
corpo piiiicipal, situação, exposição e na- 
tmeza dos terrenos, se offerece, conforme o 
disposto nos numeres 1.-, 2.-, 3.-, parte do 
4.’, numero õ. e parte do 6 do artigo 30 
do regulamenlo da Agricultura Diclrictal, pa­
ri as culturas exemplares de hirtas, pom 
mwes, vinhas e oliveiras-, culturas forra- 
ginosas sufficientes para alimentação dos 
gados, necessários para a exploração di 
quinta e compatíveis com a extensão d’es- 
lo: caltaras experimmtaes tendentes a de­
monstrar as vantagens da introducção de 
plantas exóticas, c-.realiferas, forraginosas' 
mdustriaes e económicas-, de novas matérias 
fertilisantes-, de praticas agrícolas radonacs 
b apBijdiçoadas: ao ensaio do melhor sys- 
tema de rotação de cult uras e dos afolha- 
mentos mais recommendados: a viveiros de 
arvores fructiferas e ornamentaes: deposito 
d’antmaes repi oductores: laboratorio de chi- 
mi&.i.‘ museu e bibliotheca agrícola.

Para satisfazer a estes últimos requisitos 
não lem a quinta accommodações, mas po­
dem facilmente realisar-se em volta da

(CoiiHnHa)

-fioiisellio de distr
Sessão <le IO de Fevereiro <

Presidência do exm.' visconde de 
la governador civil do districto, 
presentes os vogues Jeronymo da 
Pimentel, e Ferreira J’Almeida.

PindM - 
estando 

Cunha

Representou o ministério Publico o 1.- 
oílicial, servindo de secretario geral, Gas­
par de Sá Solto-maior Bizarro.

Lida e approvada a acta da sessão anle- 
ce lente, foram resolvidos os negocies se­
guintes

• CONSULTIVOS

Fci de 
tatuto da

parecer que fosse approvado o es-
irmandade de Santa Vera

cidade de Guimarães.
Mais foi de parecer que fossem 

vadas as alterações no estatuto da

sr eira, onde sobra espaço para se fazerem as 
necessárias construcções.

Estas não ficam, é verdade, no centro 
da propriedade, mas não é possível aqui 
edilical-ás, poique, alem de occuparem um 
grande espaço de bom terreno necessário

Echos de S. Geraldo

Cruz, da

appro- 
confra-

ria de S. João Baplisla, d’esta cidade, pe­
didas pela maioria dos irmãos.

CONTENCIOSOS

ce-me que posso detiml-a um pretexto para 
votos de desconfiança. Considerada assim, 
não é a pruneira nem STá a ultima ua vi­
da q’esle ministério. Logo na sua apresen 
laçãu ao parlamuulo, foi a saudação que re­
cebeu dopaitid i vencido na vespera. Este 
pa u lo caiu rangendo os dentes e morden- 
d । o p’>. (Riso.) Caiu como cáem os bravos. 
Aproveita agora as primeiras forças da sua 
a iada deõá convalescença para reconquistar 
- off: -jg ।mente o poder. (Apoiados)

Nao llie quero mal por isso. Sob c rto 
aspecto é defensável a conhecida opinião
d u n illu.-ire Uome.n d’eslado do nosso
paiz, que aílirmmi não se encontrarem 
prdio. nas ca leiras do poder! (Hiso.)

es-

A opposição. sr. presidente, não tem 
t'o .fiança no ministério! Mas tal confissão 
nao nua ainda, mas tal confiança não terá 
minca. Pois se ames d elia praticar u pi i-

Está n’esta cidade, de onde seguirá para 
Lisboa a familia Riosa, uma familia hespa- 
uhola, que constitue uma companhia, ao 
mesmo tempo, lyiica e diamalica, e que, 
antes de sua partida para a capital, se pro­
põe dar um variado e allraiieule especta­
culo na sala de S. Geraldo. A familia Rio­
sa percorreu uma grande parte das prin- 
cipaes cidades do império do Brazil, sendo 
sempre acolhida com inteiras demonstra­
ções de agrado, trazendo de lá se não o® 
meios que garantem a independencia na vi­
da, pelo menos, fortes louros e hmumeros 
diplomas de gloria.

De passagem em Braga,e resolvendo dar 
um único espectaculo, é d’esperar que al- 
traia ao tbeatro numerosa concorrência uão 
só porque nos parece com méritos para 
isso, mas lambem porque, como artista® 
estrangeiros devem merecer a nossa pro- 
tecçãm

á cultura, ficariam muito distantes das 
hortas e pomares, por isso que o terreno do 
centro da propriedade p..r assás baixo e 
húmido demandaria obra® d’arle bastante 
dispendiosas.

0 inconveniente dos edifícios não ficarem 
situados no centro da quinta é porem de pou­
ca importância por isso que ella não tem di- 
mensões exagerada e os campos, que ficam 
isolados do edificio central, não podem re­
cebei culturas que exijam grande vigilân­
cia; ainda assim esta póde exercer-se me­
lhor e allenuar-se o indicado inconvonienle. 
conslrumdo-se uma pequena casa de vi­
gia na margem direita da estrada de Braga 
para Guimarães.

Pelo que diz respeito á divisão ou re- 
lalhaniemo da quinta sujeita, afastamento 
de diversos campo® e leiras etc. etc., 
servo essa questão paia o fim d’e»te 
bailio.

Approvou ”as seguintes contas:
—No concelho d’Amares, da Junta depa- 

rochia da freguezia de Goães, respeitantes a 
1878-1879.

—No concelho de Braga, da irmandade 
de S. Braz, da freguezia de Gualtar, respei­
tantes a 1863 1864, e S. Sacramento da fre­
guezia de Sequeira de 1874-1873 a 1878- 
1879.

—No concelho de Fafe, do S. Sacramen­
to, e Ordem Terceira de S. Francisco, da 
freguezia de Regados, respeitante a 1877- 
1878 a 1879-1880; S. Sacramento, da fre- 
miezia d’Arnozella, de 1879-1880; Senho­
ra do Rosário, da freguezia de Passos, de 
1817-1848 a 1879-1880.

—No concelho de Vieira, da Junta de pa- 
rochia da freguezia de S. João da Cova, res­
peitantes a 1837 até o segundo semestre de 
1879.

Na freguesia de Lomar, confinante

re- 
tra -

pelo 
coi- 
não

SECÇÃO NOTICIOSA
nascente cmn a de Nogueira, possuo o 
legio.de 8. Caetano 2 campos, que 
apparecem em nenhuma das cartas topo 
graphicas das quintas e que pagam 12 
hectolitro, 893 (2 carros de milho malz).

Hoatoi*—Disse o amavel «Constituinte» 
que se espalharam pela cidade noticias a.- 
lerradoras sobre a queda do ministério, e, 
como nos pediu a nossa opinião a tal .es-

legio.de


peito, vamos dar lh’a. Se foram, exactos os 
boatos, tiveram elles origem somente no—' 
quod volumus facile credimus de regenera­
dores, constituintes e barjonaceos, porque o 
governo está firme como uma rocha e pro- 
melte uma duração como a do teixo, não 
obstante o meeting do Porto e a camara dos 
dignos pares.

Agora vamos nós dar pela segunda vez no 
mesmo n ° uma nmitva.luguan*,tétrica , fatal 
ao «Constituinte:» é que o sr. Fontes as­
sassinou o partido constituinte, trucidando- 
o atrozmenle, e, como— spiritus qni vadit 
nm redil nem em duendo e poderemos sen­
tir.

Agora os boatos: diz-se que o espirito 
constituinte se transformará em espirito bar- 
jonaceo, isto é. que os constituintes se uni­
ram aos barjonaceos para formarem o parti­
do ultra-democratico: e mais se diz, que os 
constituintes, para mostrarem o seu privile­
gio de minhocas, vão, depois de decepados 
promover um meeting n’esla cidade, para 
terem josa meller a ponta do rabinho no 
partido ultra-democratico da grei barjona- 
«na.

E por nada mais nos constar termina­
mos aqui.

gentímen«o geral —Ainda no verdor 
dos annos snceumbin a virtuosa esposa do 
sr. D Miguel de Bragança, neto dos nos 
sos reis. Não é só uru partido que toma 
parle na magoa e dôr do sr. D. Miguel, é a 
fiação porlugueza inteira, que jamais deixou 
de mleresar-se pelos descendentes da fa 
milia real, e de tornar-se participe dos seus 
infortmdos e magoas. Lá mesmo, Lmge da 
patria de seus avôs, onde coílucaiam a seu 
pae ? imprudência, ambição e insensatez de 
maus conselheiros, ha de conhecer o snr. 
D. Miguel, quanto a patria de seus ante­
passados soffi e da sua dor.

Roubo—Na manhã de terçã feira foi as­
saltada uma casa, aonde habita Manoel Pe­
reira. na freguezia de Nogueiró, d’este con­
celho, sendo roubadas pelos larapios 17 li­
bras em dinheiro, um cordão d’ouro e ou­
tros objectos de valor.

0 roubado' q’ué é cazeiro do sr. Alexan­
dre José Gomes, estava com sua mulher na 
praça do mercado d’e<la cidade a fazer o 
seu negocio,- téndo deixado a casa perfeita- 
mente fechada. Logo que deram por falta 
dos seus haverés participaram á auctorida- 
de, e esta prosegue na captura dos lara- 
pios.

Keeénseanlente eleitoraí—Termitía 
na próxima segunda fdira 14 do corrente, o 
praso para a revisão do recenseamento elei­
toral, e para as reclamações dos que preten­
derem ser n’elle inscriptos.

Martins Fernandes Guimarães, rua 
d’Almada,

Braga, 5 de feveTeiro de 1881.
(285)

DESPEDIDA

Jrtqmm Maria Pedreira lenjiile 
coronel do batalhão de caçadores 
n.’ 4, tendo de marchar para Tavira, 
despede-se por este meio por o não 
poder fazer pessoalmente de todas 
as pessoas que o honraram com a 
sua amisade em Braga, e offerece a 
todo o seu limitado préstimo n’a- 
quella cidade.

Braga 11 de Fevereiro de 1880.

nomeação—Foi nomeado com- 
mandante de caça lores n.‘ 4, o exm. sm 
Joa pum Maria Pedreira, um dos mais dis 
lindos oífiriaes superiores do nosso exer­
cito. e teneme coronel dhiifaidei ia 8.

Embora sintamos a ausência d'esle tão 
digito militar,como excelhnile cavalheiro, mio 
pudoiSus deixar de o felicitar pelo honroso 
carro que vae ocenpar e de dar ao exm.’ 
sr. mimsi.ro da guerra os emboras pela acer- 
t ila escolha e nomeação que fez.

‘ >a piim Mai ia Pedi eira era respei- 
> i m i

d ' .. áoMre comm indmite até o soldado 
■ . maduado. lendo egualmenle a con-

m । । e sympatlna de lodos os habitan- 
tuo d esta cidade.

fiiapsó—Consta que d’umá casa distin- 
Cta de S. Marimbo de Dume fôra raptada 
uma menina.

Ignora-se quem seria o raptor e onde 
para a menina.

»«sgraça e —Consta qil6 hon-
tem ao fim ila tarde se voltou um carro, 
pioximo a Vieira, ficando um ho nem hs- 
lanldiieamente morto e outros passagjiros 
gravemente feridos.

Faltam-nos mais promdnares.
Musíca—A ban ia de infanleria 8, exe­

cuta amanhã no Passeio publico, do imio 
dia ás 3 da tarde o seguinte programma:

—Ordinário
—Symphouia da opera Q Barbeiro de Sn- 

odhà, lio-sim.
—Les R>ses. suite de valsas, MMra.
—Coro e aria de soprano da opera 0 Cor­

sário, Verdi.
—Scena e dnetto do 3 • acto da opera 

Maria de Rohan, Dmiizelli.
—Dueíloe iiual do 2.- acto da opera Ai- 

da, Verdi.
—Polka militar.
-^-Saudade,vslsa. Azevedo.
—Adelina, polka, 1). J. Teixeira.

Theatro de S. Geraldo
Terça feira 15 de Fevereiro de 1881
ixxpecrBirmj iji inmii j.iuuu, cm qmj ru-- 

mam parte as festejadas artistas Garoliua 
e Julia Biosa.

A’s 8 da noite»

iBsixítssíViSo — Re^lismi se na quinta fmi a 
ultima o baptisailo (Euma filhmtia uo snr.' 
Manoel Augusto iTAranjo ITaga e da exm? 
snr.a D. Mi ia Juhi Pudroso Braga.

A este acto,-que teve lugar na parachial 
egreja de S Lazaro, assistiu o snr. d» 
João Joaquim Gomes dWanjo Alvares e o 
sr. Miguel Gomes d’Ar'Mijo Alvares, servinde 

de padrinhos por procuração a exm? snr? 
D Atina Emilia le Jisua Vieira e José 
Gomes d’Araújo Alvares, lia e cunhado do 
snr. Braga.

D’aqm enviamos os parabéns aos paes e 
familia da rescemnasci la, desejando-lhe 
todas as .venturas e felicidades de que são 
dignos. _____

<2«s-a1 Brae»ren»e-Es- 
la compannia abre no dia 14 o pagamento 
de seu dividendo amiual le 6 0[0. ou reis 
15^000 por acção, na sede da companhia e 
nas respeclivas agencias.

AGRADECIMENTOS

Pharmaceutico

Um competentemente habilitado 
preI ende e m p rega r-se.

Dirigir carta à Agencia de Publi­
cidade—Praça de 1). Pedro n? 23 — 
l.°, Porto—com as iniciaes A. S. P 

(2 18)

dade, no qual é lingua inventariànte' 
a filha dos inventariados Maria dos 
Desamparados Pimenta, solteira, 
maior, moedora na dita rua, correra, 
éditos de 3!) dias a contar do se­
gundo d’estes annuncios, cGarido e 
chamando todos os credores incertos 
do dito'casu l e legaiar’desconhe­
cidos ou domiciliados fôra d’esta 
comarca q ie se julguem com al­
gum direito e »cção ao dito cazal 
inventariado, para que venham de­
duzir seu direito dentro do dito pra­
so sob pena de revelia e sem prejuí­
zo de andamento dhnveulano.

Braga 8 de fevereiro de 188 1. Vai 
c olludo e legalmenle inutilisado o 
selh d’estampilha de 10 reis.

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio (288)

O escrivão
Josè Luiz de Oliveira Pessa.

—Acaba defallecer em Mon­
ção. na enxerga humd l’ do Im.-pilal d’a- 
quella villa, a sr? D- Lueiana da Gosta Li­
ra. inlelligente e sympainiea filha do finado 
d/. José Guilherme da Costa Lira, adminis- 
tra ior e prcsi lente que foi da camira da- 
quella villa; juiz de direito em Valle Pas­
sos, Olivmra d’Azemeis etc. A finada cur- 
sára alguns estudos superiores, e \ivma ua 
abnudancia durante a vida de seu pae.

Mars uma viclima da miséria.

0 Conselheiro Antonio Abes Carneiro. 
Joanna Adelaide Rodrigues Alves G u i eiro. 
Virgínia Julia Alves Carneiro, Adelaide Jo- 
selina Alves Carneiro, Ameba Gordon Nor­
ton Pereira de Castro e Carneiro, Gommeu- 
dador Joaquim Augusto Alves Carneiro, Jo­
ão Antonio Rodrigues d’Azevedo Goutinho e 
Antonio Julio Rodrigues d'Azeve lo Goutinho 
agradecem por este meio a todas as pessoas 
que se dignaram compi imenlal-os por occa- 
sião do fallecimenlo de sua muito querida 
mãe. avó e sogra, a ex.ma snr? D. Joaqui- 
ua Julia Alves Carneiro, e bem assim aos 
11.e ex?1-’ suis, tanto ecclesiaslicos como 
seculares, que tiverem a bondade de assín4 
lir aos ollbios fúnebres celebrados no dia 
22 de Janeiro corrente no mosteiro de 
Fonte arcada, concelho da Povoa de Lanho- 
so, honrando com sua presença aqmdle re­
ligioso acto. A todos enviam o» protestos 
da sua viva gratidão e profundo reconhe­
cimento., (279)A Õ 0 C13 S

d a reaií isnM*** —Vae sei 
enviada uma ciicular a lodos o» delegados do 
lhesomo, moítiamio que sao completamen- 
le íalias, to las as alligações a respeito dos 
vexames no lançamento e cobrança do im­
posto de rendimento.

Óbitos —Falleceram e n Guimarães os srs. 
Plácido Josè Teixeira e Antonio José daSil- 
ya Ferreira.

HOTEL AVEIRENSE

17—LA IG ) DOS PENEDOS-17

B R A G A

Este antigo o acreditado hotel 
coiilinui a receber hospedes ao pre- 
Ç de O O O, O O e 
SB Cí reis diários.

Garante-se bom iruclamento elin- 
pza. (287)»Wrwnmw»iW»’*«W»» ■ »w»ww»- —« 

Aguardente de caria de
Paraty

SUPERIOR QUALIDKDE
Josè AiiguMo Gorreia, na estação 

Central i’CceL ■ 11 i ■ Uú » । «jili» um a 
porção de gmrrãTTês de^O^ilros (o 
canadf.s) que ven le por 3:800 reis 
<ada garrafão. (275)M.4N0EE BE\TO DE CARVALHO
4—Largo de A >ssa Senhora .1 H rança — 4

Venda e emprasamentos

Vende-se uma morada de casas 
sitas no cau po dos Remedios com 
os n.-’ de policia 4 A e 4 B d’es.a 
cidade, foreira nodemnio directo ao 
Hospital de S. Mircos d’esla mes­
ma com o foro de 1’550 reis em di- 
uh dro, coin grande quiutal e agua 
de poço, e com um pino para ura 
bo n palacete^ pagando-se nu actoda 
venda os onus ou encargos a que a 
mesma esteja sujeita.

Também se emprazam e vendem 
terrenos p ua edificações de casas e 
quiiitaes no monte por baixo muro 
de Guadelupe.

Quem pretender dirija-se ao pro­
curador José B mto Gorreia, do Cam­
po Novo o.- 11 D, d’e;ta cidade, que 
dará os mais esclarecime tos. (289)

BR \GA

Deposito de panos crus 
e algodões nacionaes da 
fabrica de Salgueiros.

Vende por junto.
Grande sortido de pa­

nos crus sarjadosdesdea 
largura de ^(M até^lO»

Ditos bra nqueado para 
lençoes.

Grande sortido de chá 
preto e verde desde 800 
rois até 1^700. (269)

FABRICA
Companhia Geral Bra- 

carense
Começa a pagar-se, no dia 14 do 

corrente, o dividendo de 1880, na 
razão de, 6 0|0 ou 1:500 reis por 
acção, sujei to ao imposto de rendi­
mento, conforme foi resolvido em 
assembleia geral do dia 29 de janei­
ro ultimo.

Em Braga, no escriptorio da com- 
ipanhia.
j No Porto, em casa do sr. José

JOAQUIM L1N0 AUGUSTO DOS SAN­
TOS, discípulo do Villa Real, previna o res­
peitável publico d’esta cidade, de que mu 
dou o seu estab ilecimeuto da casa n.- 4 
para a de n.-6 da rua dos Capellistas.

Éditos de 30 dias
Por este juizo e cartorio do escri­

vão do 0/ ofScio José Luiz <POii- 
veira Pessa, no inventario orpbano- 
logico que se processa por falleci- 
menlo de Jeronymo Josè Pimenta e 
mulher, moradores que foram na 
rua de S. Vicente, d'esla mesma ci­

EDITAL
Anlonio Leite de Sousa Reis, bacha­

rel formado ein direito pela Uni­
versidade de C limlira, Commen- 
dador da Ordem de Isabel a catho- 
Ina e Delegado do fhesouro no 
distrieto de B aga. por Sua Ma- 
gestade El-Rei que Deus Guarde, 

vãÇo saber que, perante a repar­
tição de fazenda d’este distrieto e por 
espaço de 20 dias a contar sia data 
doeste, se acha aberto concurso do 
cu neulal para provimento dkum lo- 
gar de escripturario do escrivão de 
fazenda do concelho do Villa N »va 
de Fainalicão

Os concorrentes devem juntar a 
seus requerimentos documentos de- 
vidameute sellados, que provem terl 
1.* Desoito annos completos de 
edade»
2 ’ Bom comportamento moral e 
civil.
3 .’ EName de instriiccão primaria 
com habilitação para os lyceiis na 
cionaes.
4 . Documenl ’ que prove terem sa­
tisfeito ou estarem isentos do ser­
viço militar, quando n’essas circiinis- 
lanei is.

E para que chegue ao conhec- 
mento de lodos se mandou aflixar 
editaes do lheor do presente em Lo­
dos os concelhos e locaes do costume.

Repartição de fazenda do dislriclo 
de Braga,em 10 de fevereirode 188L

O Delegado d<> Thes oiro
L288] Ánlonio Leite de Sousa lieis.

Attenção
Na rua do Souto n.® 38, vendem- 

se faixões vazio por preços modi- 
cos. (l,(

mimsi.ro


Tabacaria Bracarense 
27—RUA 1)0 SoUTO —27 
Esquíhíi «la rua do «Jaiio 

BRAGA
Rpfliirçãe do; preços dos rapés 

Companhia Nacional em Xabmgas
Rapé meio grosso em............. 250 çr. 400

< Fino................................... « « 400
« Masulipalã' 2.a................. « « 490
« Cruz de M.dia................... « « 440
« .Masiilipalão 1 /....................« « 480
« Secco................................. « « 570

LEALDADE:
« Vinagnnho e meio grosso « « 300
« Miguel Adusto.............. « « ^40
« Boa-fé............................... “ « 260
Especialidade em charutos Havanos e 

da Bahia
{o le Saiíaean ale todas «s fa 

hricns
Grande desconto- aos snrs. estanqueiros

DEPOSITO DG PAPEL DE RUÃES
Papel de embrulho—Idem cosla-neira— 

Idem almoço, lizoe pautado—Idem fmo.mar- 
ca pequena e grande— Idem de jornal—Idem 
de impressão de livros—Idem de diversas 
çôres.

Remeltem-se amostras a quem as pedir.
Preços se n competidor. (236)

TABACARIA

48 -Rua de Souto—48

COLLEfil» mN®
316, Rua de Santa Catharina, 320

2’0

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício d<>s melhores=Vasto e magnifico local situado no bairro mais ventilado da 
cidadfl=^Banhos=Gynmasio=Trinla pensionistas o máximo—Prepara-se a todos os e- 

ames á carreira cummercial=Vida em famiiia=Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho matei nal=Tractameoto oplimo=DíscIpjina rigorôs; —Vigdancia 
activa=Cuidados especiaes para com os alumnos de compleição delicada=Professwes 
distinctos, estrangeiros, internos para com o ensino e cultura das línguas allemã, fr^oce- 
za e ingleza=Fal!a-se só as línguas mencionadas.

Para informações e progiammas, dirigir-se ao direclor (244

Carlos Lwz d’ Arcbambeau.

HOTEL NOV^ LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (CordoariaJ N.‘ 65

Esquina da viella do Assis

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo ho­
tel proporciona ás pessoas qne se dignarem frequentnl-o as melhores 
commodidades e excellente serviço.

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E5 HORAS DA TARDE
Como resta uranle, esta casa apresenta sempre variada e escolhida re­

feição, servida boa lista a qualquer hora. (153)
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Agencia da Compa­
nhia Real do Pa- 
ciíico Marítima
Os paquetes que seguem 

viagem para os portos do 
Brazil, saem de Lisboa nos 
dias 16 de Fevereiro e 1 
de Março.

Os passageiros teem ca­
minho de ferro grátis até
L is boa. recommenda-

d
‘3

*
-3

•34

•3

’3
•3

víns estes paquetes, pela boa *3 
V ordem e excéllentes com-

modidades,
ç. Quem quizer tractar quei-
Ç* ra dirigir-se ao UNICO Agen-
C* te em Braga Francisco AI- ‘3
•f vos Pinheiro, Praça do Ba-

''ão de S. Marlinho n.- 2,
em frente do Banco do Mi- .3

&

nho.
Braga 7 de Dezembro de 1880. 

(240 Francisco Alves Pinheiro.
&

>3

-3
•3
-5♦ M .« » ,<s. .©. ® • .9. • ® e © e frYCOMPANHIA NACIONAL DE TABACOSBRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. es­

tanqueiros.

Papelaria e objectos d'escriptorio

Esta Companhia, qu • possue as duas mais antigas, imnorlanles e 
acreditadas fabricas do paiz—a de WBREGAS ea de SANTA APOLO- 
NTA—conlimia a manipular com o mesmo esmero os productos da sua 
industria, que lã o grande acceitação leem merecido do publico.

Bilhetes de visita de luxo para 
felecilações e pa/abi ns; figuras e em­
blemas de movimento de lindissimso 
gostos.

Figui as puiu bilheteiras a emble 
mas; papeis para bouquets, e fo­
lhagens.

Preços sem co ip-lidor.

Bisnagas
e objectos proprios pxra o carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento vindo direclamenle de 
França e Ai । vianda, que vende por 
preços baratíssimos.

Faz grande reducção para revea- 
der.

Imprimem se bilhetes de visita, a 
LyO reis o cento 1 (243)

Rapo secco o preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cigarrilhas, etc,t etc.

t Por ftlWrnitMtlTr-rhr.t7nn->in o.. nn Porln) “

HOTEL 00 PâRQUE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta­
belecimento pelo aceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços continua, na 

. quadra presente a servir
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.

SEM COMPETÊNCIAALGÕÕÕES
Pureira, Aguiar A C.a, temo daposilo da 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço, 
pelo preço da fabrica.I

Algmlões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estos algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores alé hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommendas.

0 fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parto do paiz, 
por qne tem a certeza de que os consumi-

As’ damas bracarenses
ALEXANDRE C ASaLINE, prev> 

ne ás suas exc.™1 freguezas dc qua 
mudou o seu estabelecimento de ena- 
peos que linha na rua do S°uto n.‘ 
32, para defronted’esta casa n.° 22.

O aimunciante espera continuar a 
merecera protecção que Ihelemdts- 
nensado as suas exc.l“a‘ freguezas e 
declara para todos os effeitos, que 
n’esla cidade apenas tem esleUNIUO 
estabelecimento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, eom a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
BragaI MWl

® RUA DE S. MARCOS, N.* 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 4; C ai

Antigo armazém de 
inoveis

lhapoos de senhora
I LTIMA NOVIDADE

Chegaram á filial de A.
Casaliúp

22—Rua do Souto—22

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com espe­
cialidade aos seus frogui zes que continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de m >- 
veis de boas madeiras e variados gostos; as­
sim como se faz qualquer peça de mobília 
á vontade do freguez.

PREGOS RASOAVEIS (260)

BragasKua lios Chãos h.'

Grande Hotel
NO

BOM JESUS DOMONTE

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Offe-
rece aceio, bom serviço, 
e modicidade de preços.

(183)

lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinluras de ca­
sas, tudo de boa qualida­
de^ por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. 

(8)

Pera secca de Vizeu
A ende-se no estabelecimento de 

Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar­
go da Lapa n.° 1, pelos preços se­
guintes :

15 kilos............... 4$800 1’6’8
500 grammas...... 200 «

JOSE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou­
ro em barra. (2()6)

, i
Estn liahilHmlo na forma «Ia lei.

IMPRENSA GOMMERGlAL
24—Rua Nova de Sousa—24


